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Offlcio da Intendoneia ao I enterpretar 0f; dev�res do 5�ue
, nos achamos incubidos, conna-

dr. Governador

AVULSO,40 RS.

EDU.CAÇÃO GRANDE 1�!CEN'lIIO PORTUGAL

mos que não, escaparão a vossa

solicitude as reclamações que
vimos de trazer ao vosso conhe­
cimento.

REPAROS

Silva; alferes Acast'l'o Jorgc deCam­

pos com d. Auta Horn; alferes Jor­

ge Cavalcanti de Albuquerque com

d. Izabel Adelaide Cameu de Aguiar.

Appellamos para a intendeu- "Medonho estampido fazen'do-se 'J1@legl'ammasde Lisboa.par-a O Pa- ,

cia municipal na esperança de fortemente ouvir ás 8 horas e lõ mi- ie dizem que:

nutos abalou os esplritos, que, com Apczar ela tranquilidade que tem
_

Sendo frequentes as re�lama­
esse presentímento que denuncia as

I
reinado nestes ultimes dias, perma- coes ql�� ch.egall,l elos h�blt.al:t�s

arandes calamidades para logo nece com a mesma intensidade a
das freg l11eZIaS d. este municipiob

,

'

,l ,

i
acerca no peSSll110 estado em

comprehenderem que se tratava de

I guerr
a SUl da e perseverante contra

.

.

1 r :

.

t d Gl>1']_PO T\. P" Catharinense.

•

.

.a : ,
"

, que se ac lam Ct1Versos pon os
.

a "i L:V _ �

a,lgum acontecimento extraordina- tudo que e lll�lez. . viação publica, notadamente nos
1'10. Alguns patriotas exaltados preten- Jogares Costa de Pereçibahé e Consta-nos que esta sociedade da-
"Com a celeridade com que as (liam assaltara legação ingleza e in- Morro do Retiro, onde o transi- rá na próxima quinta-feira 20 do

grandes desgraças se anrrunciam , fligir aífrcnta publica ao respectivo to Ae acha quasi impraticavel, corrente no Theatro Santa Izabcl, o

espalharam-se os boatos, cada qual ministro. A policia, porém, avisada prejudicando assim a 1 a vou r a seu primeiro espectáculo com as co­

mais aterrador. a tempo, caiu ele sorpreza entre os das freguezias do Rio-Vermelho medias Tio Padre em 3 actos, Trin-
Em seguida entregue essa 1'e- "Dizia-se que uma bala, arre- taes patriotas, que, rennido combí- e Lagôa, que por ahi dá sahida ta Botões em um acto, finalisando o

lação á sua commissão ele obras; mossada elo forte do mar, abatera navam o plano de ataque e prendeu aos seus productos, e não estan- mesmo expectaculo com o entre-acto
licit
.,. um predio sito á ladeira elo Tabcão. cerca de 50 individuos, elos quaes al-

elo .nas forças dos cofres d'este comíco, Uma tição oriçinai, musicaso lCI ar, SI quizer, a incorpora- conselho, prover ele prompto a
v

Esta versão foi recebida como se se guns estudantes. e I�ttra de diversos acomu;oclada ihção a ena de um profissional ha- tratasse ele alauma revolução ou lit 1
esses melhoramentos, que são

, co,
� A po I ica C,O governo relativa- .

I 1
.

,1" • scena pelo eidadão alferes Arthurbilitado, um engenheiro, e a JU gac os inamaveis - VIm o s
� sublevação e causou, como era na- mente' á questãa anglo-portugueza, sollicitar O vosso empenho, no Adacto Pereira ele Mello.

commissão assim reconstituída, tural, o mais profundo abalo, visto começa a desagradar. sentido ele serem attendidas, es-
depois do exame indispensavel, as consequeucias que el'ella se deri-

sas reclamações.
dará parecer sobre o trabalho variam, caso fosse verdadeiro o .

d d -

L oonsic eran O que sao preca-
fiscal.

boato. Conforme carta de um dos nossos rias as actuaes condicões elo era-
I( Por outro lado corda que a cal- 1 t telerrranhi d

o

. •

,,,' .i ..» '_',', ,
,,' , co_rrospollc en es � egrap :LCOS o rio mnni�ipal em virtude elosA 1ll,tendenc1a f�l � O_;;.esto, OI I ueir a do Plano Inclinado explosir a, I RlO, sabemos que SlLO regeitados na comprormssos que acamara dis-denara as demolições necessa- acarretando grande nnmero de VI-! estação certos telegrammas. _ solvida deixou a cargo d'este

1"
•

_, , ',' O"n, etímas. I ',' .., '. 11'
'

,
.'

. lOs, . 111l111Str o daj usuca, éli::)l c'-rias e nos não teremos senão -

'.' I Assim e que. tendo o nosso C01- conse 10, cOmprOmISSOS que decendo " justa 111"111'''c'stac'''0"Houve ate quem dissesse que ",
. ",'

' ,,·t 'i' ,,', 1- "L d ,Go,. cc l' <_>cc
que louvaI-a em nome elo publi- I espGnclento Ido passar um telegl a111- n:on ,am a uma ?\ 1 a. m,:.101 (e de apreço) em um banquete queuma explosão se der>t, no gazometro.

ma noticiando o pedido ele demiss[Lo
I 8.000$,.. 000, e que lelaC101lam-,se, lhe foi offerecido no (lia 5, emco, pelos desástres (lue terá 1" I t 1" a s q e 110 v-e espec al111e t b d« i ma men e, e IZI -, e u - u· -

da intendencia mUl1i.cipal e as no- '.'
'c. 11 e, �om as � ras. a S. Paulo terminou assim pejaeviLado. ra nó Taboi1o uma explosão, em casa - 'rua '/!'steves J�tnwr entao Prlll- lI'!.. f" l' .

meaçoes .
do sr. wandellkolk para a

I.
.

I l' , pu J lcaçao que az desse c IS-
de um negociante Que tinha occul- ,"

' ceza mpena, e (O caes a rua E ·L A' l S' pr I .pasta do exterlOr e do sr. Elisial'io' S 1I1f ,I·' h '

. .

d
- curso o �s&aGVo c e .:__ tLU O.t'amente um de]Yosito de polvora. '. mal ull1 O, e, 111eUS am a) que

-
-

'.
, .Barbosa lJal'a a d� marin11a, fôra re- a escavação (lHe J'úl&wu neces,- « Revela antes. (,l.e conClUIr,I( Esse era o boato que tinha fUll- - i �

dgeitaclo o telegramma. saria 'l:H'ocecler no intento deeffe- com medo e ser mmsCl'.eto, flue: I clamento.Foram proclamados na Matl'lz
Ti' dI' f' � . ctuar O ajardinamento da prac,�a o go.verno 'prepara meJ?s pa:',1,

« .l!, em ver ac e aSSlll1 01. v

t t dd'estacidadenamissaconventualcle
t 1 t t 15deNovembro.. obriga a este er�TIlnarqe,sa o prOVIsono

domino'o ulti�10: João Antonio Ro-
« A reme�l(La ca as rophe, que, Perfilar arnlas I conselho immeeliatos dispendios mms c'edo elo que geralmente seÔ conforme as Imp,ressõas da occasii1o, " fi 1 Ib l'

- I"J'ensàdrigues COlil1 'd.Ca,rolina Delayt; José a m (e me orar as cone Icoes· G.
,

vamos bosquejar, para d'ella dar Os nossos srs. carteiros foram
em que se acham as faces exte- « I�to quer dizer qu� o �>over-Joaquim Sar�iva de Moura com

uma pallida i�léa, deu-se reallllente hontem recebidos com as honras t t
-

d. Rosa Joaquina Oarvall10; Nunoda riores do �ardim iniciado n'esse In� nao �m..

o)l ra 3:sp1raç,ao se-
na loja de ferragem dos Srs. Silva devidas aos seus botões pratea,dos. local, e o dever ele atténder, taIu- nao resbtmr ao pêUZ a posse eleGama Lobo d'Eça com d.Maria Luiza .

t 't -

dAvila& c., á rua do Taboi:'uo. Trez elos srs. carteiroE: tiveram a bem urgentemente) a imperiosa SI mesmo. ES a Slvuaçao eve
Crespo;Nicoláo Tancredo com ü.Emi-

« Esses senhores, não compre- continencia da seNtinella elo quartel necessidad.e_de dispôr m e i o s acabar quanto antes). dal:e10 10-
lia Emestilla de Paiva,' Fraricisco l' t I

_.

d o'ar ao pI'oOTecso e a Illte'ra O'�11el1c1 ur10 talv I"V"
. da l)olicia e de alg'uns policiaes que para lvrar � es a IJOIlU açao os i::):; b'_' � c "'- <, bn-

Peell'o NJUJles· com c1. }�aria Rosa
.. e, , ez o g " lflSl1l10 pen-

t 1 :1 1 ''Yl
, se levantarall11eva:lldlo a'111::io aberta QTanc1es males (lue resultam da ran.l.ét Q,� ore e1.11, ela paz e (ia es-go a que se expunml11� t;l a que expu- W L �

t 1 1 1 " Idos Reis; Manoel Francisco Santos 1 1 1 ..' falta de um abriç:o ao pescado I
a,)l l( aGe sOCla - ,)) .

nham os moradores da visinhança, a aDa e o )OneL. �

C0111 cl. Jull'a Carolin� (le Mescluita e (lue se pxpo-e .-, v-e11cla 11'e,,'ta ca
'

- -

t' 1 It' l' Santa simplicidade ! � 'v" U. c "C·
-

,

1l11am occu amenue na sua aja pital-recOlihecereis a impossi- Alistamento eleitoralgrande qual�tída;(le de polvora. ------

bilidade �nl que, berl1 a nosso
I( Foi esta pol vara que produziu a Regressou a esta capital o 10 pesar, nos encontramos p a r a Os requerimentos e quaesquer do-

explosão. supplenLe em I.�xercicio do juiz providenciar sobre o assumpto- cumentos que forem Rpresel1tados as
« Ni10 temos elementos seguros reclamado. autoridades eleitoraes refertmtcs aomunicipal e ele orphãos Firminoque nos habilitem a dizer qual a Releva notar, illustl'aelo cida- alistRmento e recursos, ser�LO iscn-

ca s eft c' e 1t 1 tr 11 1 t Duarte silva, da fre;ruezia elaPor clecl�'eto do dia 5 elo corrente
. u, a, 1 1 I e e a . eI ellCla ca as-

- Jão, que as alludidas freguezias, ,

tos de sello t;) ele quaesquer outI'O'l
trophe, que n'um instante cobriu dé Lagôa, onde fôra ü\zer avalia- ao passo que fornecem aos co- direitos.
luto tantas familÍltS e consternou a ção em bens ele raiz e moveis de fres municipaes, apenas uma
populaçi1o. orphãos. renda pouco maior do que a ues-

« Ao que parece, porém, um peque- peza,llroveniente dos ordenados
no, empregado da casa, jndo retirar

-------

dos seus iiscaes, s o ln 111 a n elo
polvora de um elos barris que se Acha-se enfermo em casa do 720$000 reis annuaes� COllcor-

rem, em grão relativamente ele­
vado, para a receita geral do
ltstado,' por quanto a suà não
pequena prodncção) constànc1o)
na maior parte, de assucar) me­

Foram nomeaüos: lado, aguardente) farinha, gom­
O brig'adeiro l\ümoel Luiz, da ma, amendoim, feijão e, sobre

--

, tudo café c.uJ· a éotacão collo-Rocha Osono para commandar, ' "
.

_ : .

a fl'ollteI'ra e " . ,
.

- ,1 'd I
ca-o em condlçoes vantajosas

aa electrica, dessas que f;,zem estre- "c!" Ll,tll1lCaO ua CI

a-I ,t 'd'v

de do ,Rio Gralllle;
, nos cen ros consumi u�'es) ge-

mecer em suas bases os mais soli-
O brio'a leiro J '1' J é, 1 '

_ ne_ros. estes que constItuem a
elos edifícios.

-

, r,

i::) (
'�,.,

Oe O ,os (eBl.� prmclpal exportação d'este ES-
"o, tecto do predio onde deu-se a

ce pcna C011L11c111�l:1I a fronteua Lado. esb, por isso su'e'ta'"de Sant'Anna loL' t . . <, , , J 1 dS
,

ç l LVI amen o, re�pectiva� taxas fis'caes' e istoO marechal de camIJO carlos
� , � c , .

• c. .

c ,c

no IJensar cl'este conselho pa-ReSlll para lllSpec.c'onar os ('or- ,
.

<.. .
_ 1, .' rece demonstrar que essas CIr-po,,chts, guan11çQeS (�as Cldades I cumscripcões têm como as le-de Puno-AleOTe RlO Grande· ."" '. . � (d'S

.. .1.:», ) mms que lormam mUlllcIplO 1-anta y1cto�la e Jag�larão; . reito a auxilios dos cofres' p'e-O bl'lgaclelro Antomo JoaclUlm to Silveira & c.". .

1 raes.
Bace l(1.r os das guarnições do Nicolau Gatisano.
Rio P::J}'do, caclloel'l'a, S. Ga- E certo que a leg'islação vi-

L - ErnestQ Bainha .

briel, Alestrete e S. Boria', gente estabeleceu a contribui-
� " -

l' l' d' Maria CÇi,margo "O brigadeiro Antonio Germano cao c e ClllCO (ecnTIOs . e reIS so-

de Andrade Pinto para continuar bre a exportação des2'JCtChada A. Alji'ello ele Figuereclo:
a inspecção do 1" batalhão de n'este porto) cuja recadação Jo:1o Coell10 da Silva

artilharia, produzio no anno 'proximo findo Dr. Paula Ramos
1's. 9:298$232) esta quota po- Alvaro Gentil. . .

rém, representa a este conselho Thomazia Fragoso .

Por acto de hontem 'foi man- um concurso que o legislador
dado reintegrar no logar de 20 entendeu que a renda geral çle­

via offerecer a esta municipali­supplente do juiz municipal e de dade, afim, de que ella pudesse Il-a t Antonio Brinhosaorp 1MS
.

O ermo do Tubarão) . prover as suas necessidades,hy-
do qual foi exonerado mil 8 de gienicas e aformoseamento, que I·

W. L. . .

Jull d 1 9
.

- . tudo eleixi:Lo a desejar c o mo> S
'

10 e 88 ,o cIcladaoAntolllo principal centro do Estado. .
omma

corrêa de souza' , Isto posto) e julgando bem)

que não o fazemos em vão.

Ha por ahi muito muro arrui­

nado, muita casa a cahir; que

Continuemos o rapído exame
das administrações em nosso

Estado, debaixo do ponto de
vista que ora nos occupa.
Retirado um administrador,

ou era seguido de uma interi­
nidade, ás 'vezes mais dura­
doura do que o preenchimento
effectivo elo lugar, ou a substi­
tuição dava-se com a posse do
administrador nomeado.

estão meS1110 a pedir a sua at­

tenção esclarecida e, zelosa.

Faça-os a intendencia relacio­
nar pelos seus fiscaes; é para
isso que elles servem.

, ,

No primeiro cazo, em regra
geral o funccionario interino
limitava-se ao simples expe­
diente de secretario, deixando
de resolver o que de maior pezo
íícára de seu antecessor, e ac­

cumulando tudo que fosse mais
importante para ser decidido
pelo seu « successor, » atteuden­
do ao caracter de vida e res­

ponsabilidade transitarias de
sua passagem no poder.
As interinidades não sabiam

deste papel a' não ser excepcio­
nalmente na urgencia de uma

reacção partidaria, ou aprestos
de uma eleição,. momento em

. que o funccionalismo publico é
, sacudido e revolto para os de­
vidos effeitos.

O administrador interino,
póis, ao retirar-se, nem uma

, alteração deixava na direcção
dos negocias publicas:

Chegado o.novo effectivo, ve­
rianios um que soffrego e im-

. paciente, ardia na ambição de
deixar ele si nome e fama, e

deSde logo sem apreciar o pas­
sado, sem medir as fo:'ças do
presente, nem calcular sobre ([)

futuro, mettia mãos á ohras,­
reformas e emprezas, mal aca­
badas umas, sem eHeito ou­

tras, destinadas todas á simples
vaidade, quando não a interes­
ses de segunda intenção.
Ou veriamos outro, que oc­

eupado com sua sande, ou só
empenhado no preenchimento

, do tempo que marcado trouxe­
ra para melhoramento de sua

posiçã:o,-nada fazia, percor­
rendo por distração diversas
paragens do Estado a gozar de completa!' a apuraçi:Lo desses pens,
festas e recepções.

-

agora cm inventario..

Veriamos ainda de feições e

tIPOS extraordinarios que aqui
passaranl sem proveito algum Transcrevemos d'O Paiv o tele-

para nossa patria. 'gramma ele Berlim com clata de 5:

Qual na mudança de uma , _

.

,

't
-'

I'C t d'
« A expedIç�w que, ele Calcuta pal'-

SI uaçado PIO lt IC�, ut OI I evogal-I tiu em çlirecção a C1ünluzay (7) está
va, tu O C es flUa, ue o annu

-I
. " .

I b d d
sendo cltznuada por doenças. Mm3

,�va, pOf ser o, r� ta da v�rs�- 8.150soldados europeusjáperece'ram
,,-, Y�f \IUa enllOlecl� u o,

b YlcO eas baixas ao hospitalcreSI:p.lll todos
es �Javtad' a egran o e em e e-

os dias. Consta que o vice-rei en�l'tra
zanCtO o as as cousas. '

.. ordens Ilara que a expediçi10 acam-

QuaL .. Masmuito longe ma·
mos na simples lista de tantos
e tão 0xttanhos administrado- guardasse novas instrucções.

. Os jornaes de Caleuta: cen.suram o
res, como, os que tem tido este

vice-rei pela precipitaçã0 con1 queEstClido.
. , resolvera enviar tropas pouco accli-

- Temos dito rruanto baste para'1. madas á zona recol1hecidamente in-
que façamos bem comprehen- salubre, com especialidade na épo­der as razões, que segundo nos

pareê� obstaram a cuidar na

educação do povo. ,

consta que vai ser removido
do cargo de consul do nrazil nn
nolivia para um consulado na

nuropa o sr. ravilla Nunes.

PROCLAMAS

o governo proYisorio mandou que
a D. Pedro ele Alcantara se pagasse
adiantadamente e por conta c(o que
se liquidasse de seus bens no Brazil,
a quantia de 100 contos ele uma vez

e mais 30 contos mensalmente até

Foram removidos:

(Contim�a.)

Da legaçãO elo perú pa�'a ::t (10.
BOlivia o encárrega(lo de nego­
dos cezar AUgUStO Vianna de
Lima, na qual�dade de ministro
resic1en te.

Da legação (la Bolivia para a

elo chile o enviado extraordina­
rio �. ministro plenipotencial'io
Henrique de Barros cavalcanti
de Albuquerque.

Da legação elo chile para a do
Perú o enviado ef'i-traorclinario e

ministro plenipotenéiario cy1'o
ele Azevedo. .

aéhavam em deposito escuro, ser­
viu-se de UIll phosphol'o, ou de uma

vela, com tal infelicidade que parte
do pavio inflamaüo ou do phosphor9
cahiu sobre o referido barril, dando
log,l,l' á explosfLO.

« Esta foi e.norme; estrondeou
como se fosse uma violenta de,scar-

vigario da vara cl'esta capital,
vindo ele Tijucas,o p!;lc1reManoel
Miranda cruz.

explosi:'Lo subiu como uma columlla,
impeIlicla por uma força estranha,passe proximo ao Ugley e ali R-

NOVO JARD XIV!
descommunaJ, e momentos depois
desabava, arrastando em sua queda
pareeles, traves, e produzindo um

segundo abalo.
« Mas não ficaram alri os estragos;

os predios de ns. 24, 26, 28 e 30 elo
lado esquerdo de quem desce o Ta­

ca das aguas que coincide com os
bOfLo, e os de ns. 23,25 e 27 do lado

meze.s de Dezembro, Janeiro e Feve- direito ruiram por terra immecliata-

. mente, deixando sepultados nas

Quantia pubÍicada. . . 425$500
Francisco T. A. Nogueira. 5�000
José Brasi.licio ele S01.!Zft. 2;;000

3);OOíl

2<:;00U
l�WO(]

reiro.

2S00!!

2$OOU
28000

Nesta t Y P o gr ap h ia dado consÍderar professora de
2" entrancia visto te'l� prestado,compram-s_e OS nqmeros

·3 e 15 da (�Gazeta do 8u1».

Por acto ele hontem foi man-
suas ruinas muitas pessoas, eil1 nu­

mero _que até á hora em que escre­

vemos não podemos precisar.
« Ni10 se descrevem as scenas deso-

10$009
2$)000
3�WOO

O gerente
Geraldo Ferreira Braga.

o exame exigido pelo Regula­
mento de 21 de Fevereiro ele
1861 a professora publica da
villa de S. Miguel D. Bemvinda
elo carmo Ferreira Barbosa.

ladoras ,que, momentos depois do

horroroso acontecimento, se desen­
rolaram na. ladeira elo Taboi1o aos

olhos ela enorme multiclão que para
Rli affluia.

Fabio Faria . .

Francisco J. Ramos.

H. Moellmann. .

2$000
2800U
5$000
5$000
1$000

474$500

( CO?�ttlnúa.)
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GAZETA DO SUL

COLLABORAÇÃO EDTTAES

É ainda n'esses paizes que ve­

mos os respectivos governos,
que não poupam sacrificios em

prol da instrucção, auxiliados

pelos propagadores d'esta, fun­

darem estabelecimentos que for­
necem o pão do espirito a mi­

lhões de crianças.

Porque, pois, não ha de fazer

o mesmo o nosso patriotico
Governo, e não havemos de alis­
tar-nos"-:nós tambem-no nu­

mero dos obreiros do progresso,
dos bemfeitores da mocidade?

Porque razão não havemos

de auxiliar os poderes publicos
do nosso Estado no empenho
santo de formar não sómente
cidadãos para o Estado, senão

principalmente homens para .o

paiz?
Se a escassez dos-recursos pe­

cuniarios do nosso' Estado não

comporta a creação de estabe­
lecimentos para os estudos su­

periores, limitemo-nos por em­

quanto ao aperfeiçoamento do

ensino elementar, e não teremos
. A musica do 25 batalhão tocaráandado pouco. hoje as 7 horas da noite retrotaem

Saber ler e escrever é tão ne- frente ao palacio do governador do

cessario como saber pensar e Estado.

fallar, e, pois, não deixemos que
o menino desvalido vegete, co­

mó succede aqui e por toda par­
te, por falta dos conhecimentos

indispensáveis á vida, e venha,
no presente ou no futuro, a tor­

nar-se vagabundo ou criminoso,
antes victirna da pouca attenção

Em vista da inspecção de saude
do Governo para assumptc .:te porque passou hontem o 2.° cadete
tanta magnitude e da indifferen- Pedro Teixeira de Seixas, lhe foi ar-

� bitrado dois mezes ele licença para
'ça dos país.tutores ou protecto- tratar-se.

res.do que dos seusmáos instin- I'
-

Verificaram praça voluntariamen-ctos.
, te no 25 batalhão dois Indivíduos.

Ainda em apoio das conside- -----

rações que temos feito, lembra- Telegrapho
nos ter lido algures que um il­

lustre viajante, que durante al­

guns annos percorreu os Esta­

dos-unidos da xmerica do Norte,
afflrmára que !l instrucção pri­
maria era L' .a das causas prin­
cipaes da incomparavel prospe­
ridade da união Americana.

Instrucção publica

(Conclusão).
A importancia da instrucção

é tal que impõe silencio ás de­

clamações do obscurantismo, e
o Estado, por principio nenhum,
devia proscreveI-a dos seus co­

digos.
Dizem que o Estado não póde

tudo, nem mesmo convém que
faça tudo.

De accôrdo,-mas unicamen­
te onde existe a iniciativa parti­
cular.
Estaremos nós n'este caso?
Por certo que não; e desde

que a iniciativa particular não

existe, pelo menos bêm desen­

volvida, entendemos que o ES­

tado deve fazer tudo, maxime

em materia de instrucção.
São admiraveis e dignos de

imitação os magnificos resulta­
dos. obtidos na Allemanha, na

Dinamarca, nos Estados-unidos
da America do Norte e em ou­

tros muitos paizes, que têm ado­

ptado o ensino primario obriga­
torio e nos quaes foi sabiamente
estabelecido e firmado o salutar

principio: o dever do Estado é

instruir o povo e o dever do povo
é instruir-se.

o vivo interesse que o nosso

. illustrado Governador vai to-

,

mando pelo progresso e desen­
volvimento do Estado, em outros

assumptos, nos anima a crêr
que s. EX. sondando o abysmo
não pouco profundo ela nossa

falta de instrucção.c-examinan­
elo de perto como faria um me­

dico, o grande mal ela ignoran­
cia que affecta ele moelo bem

significativo á nossa organisa­
ção social.procurará sem duvida

applicar os remedios mais effí­
cazes para debellar esse mal, ao
mesmo tempo que elescobrirà
os meios de elevar o nivel mo­
ral das camadas elo povo, que
ahi jaz em bem sensivel abati­
mento.

Voltaremos ainda ao assum­

pto.
cidade de S. José, 7 de Março

ele 1890.

Rio, 12 de Ma; ço

De chapéo na mão

Faz annos hoje o cidaelão 1°_
tenente Justino.José de Macedo
coimbra, digno commandante
da companhia ele aprenelizes
marinheiros.
Felicitações de nossa parte.

completou hontem 38 annos
de idade o cidadão Germano
Wendhausen, por cujo motivo
foi comprimentado em sua resi­
derreia pela sociedade musical
- Igualdade e Fraternidade.

TElEGRAMMAS

SERVIÇO TELEGRAPHICO

GAZETA DO SUL

Saloiamo,

Foi decretado hoje a autorisa­

ção para que os bancos do Brazil e

Nacional' possam emittir até mil

contos, lastro ouro.

Espada de honra
Brevemente eleve chegar ela

Europa a espada' de hm1l'a que
se pretende offerecer ao sr. ca­

pitão Firmino Lopes Rego.actu­
almente chefe de policia.

o Banco Sul Americano trata

de organisar um banco emmissor
em o Estado de Pernambuco.

Felizmente começa amelhorar
O sr. Barão de Teffé foi no- .. .

d
.

d t di
. o estado da praça, o cambio esta amea O envia o ex raor mano e

ministro plenipotenciario elo sra- 23 d. sobre Londres, firme.
zil, na nelgica.

$260 .

$230
1$100

N o dia 7 do corrente, á 1 hora
ela tarde, houve conferencia mi­
nisterial na secretaria ela agri­
cultura e no dia seguinte despa­
cho ministerial sob a presiden­
cia do chefe do governo provi­
sorio.

A cotação do feijão preto bom

é de �) mil réis, porém frouxo.

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 12

Entrada. . .1:000$000
Retirada . . 50$000No dia 6 foram assignados os

decretos que reformam a alfan­
elega da capital Federal e a cai-
xa ele amortisação. .Saldo dos depositos

na presente data. .

950$000
(\46:972$111

Vapor THESOU'í\_O 'DO E'ST}.'DO.
3.a secção

Rendimento de 1 a '12 de Março
exercicio de 1890

Rio de Janeiro sahio do Rio

hontem, esperado n'este porto
no dia 16.

Renda geral. .

Rerída especial .

Renda Municipal

2:955$782
213$378
166$854

3:336$014
exercicio de 1889

Movimento militar
o 25 batalhão d'infantarla dá a

guarnição da cidade e o reforço do
costume. Renda geral "

. . . 177$630
3:513$6f4E' hoje official de dia a praça o

cidadão alferes João Machado Le­
mos e de estado-maior o cidadão
tenente Malaquias JOsé Netto.

CORREIO
Expede malas hoje as 10 horas da

manhã para as seguintes localida­
des: Santo Antonio, Lagôa, S.S. 'I'rin­
dade, Rio Vermelho, Canasvieiras e

Ribeirão.

Obteve 4 dias de dispensa do ser­
viço de escala o 2.e cadete, Tito
Conrado de Niemeyer.

Baixaram hontem a enfermaria
militar o 2.° cadete z.v sargento José
Bernardino de Oliveira Gondim e
um soldado. PARTE COMMERCIAL

A lfand,ega
I DIA 12

'í\_EN'DI}1ENTO
De 1 a 11 .

Dia. 12 .

Total

51:664$765
3:764$598
-----

55:429$363

Foi mandado desligar de addido
ao 25 batalhão por ter de seguir para
a capital federal na primeira oppor­
tunidade o 2. c cadete do corpo do
alumnos . da escola militar, Miguel
Archanjo Tenorio de Albuquerque. TELEGRAMMAS

(

Recolheu-se do destacamento da PRAÇA DO 'í\_IO DE JANEIRO
fortaleza de S. Cruz o soldado Ma- • '

noeI da Silva Ramos. PREÇOS CORRENTES

Dia 11

Farinha' commum bôa 7$200 Sacco
Farinha redonda tor-
rada. . . . . . 11 :;,1)00

Feijão preto bom. . 13$000
Milho grado bom. . 3$400
Milho muito bom. . 4$800
Arroz ele engenho cen-
tral . . . . . . 12$000

Arroz regular e bom. 10$000
Assucar mascavinho .

kilo. . . . , .

Assucar mascavo kilo
Toucinho bom . . .

Banha em latas de 10 a
5 kilos kilo. . . 1$500

Gomma commumlitro $220
Café de 1.' sorte kilo $760
Café de 2.' sorte kilo li'2OCafé de 3."

�:�;;o
�O

fjSobre Londrês
23 d. firme

AS linhas telegraphicas func­
cionaram hontem bem para o

norte até Parà e sul até Monte­
vidéo.

TEMPO
Laguna, Santa cruz e Itajahy

-tempo nublaelo.
Tijucas, Joinville e S. Fran­

cisco-encoberto,
nesterrc=nublado .

SECÇÃO RETRIBUIDA

PELA PATRIA !
Ao Ousado Explorador, o Nobre 'Portuguez

Serpa Pinto
A seus queridos irmãos, Thomaz Coelho e Rosina Lousada, como recor­

dação elo memoravel dia 11 de Janeiro de 1890,em que a indigna
Inglaterra cuspiu a mais covarde aííronta nu face

veneranda de Portugal

o AUCTOR

-----.�tOI�. -

Que a Europa attente bem no heroico e altivo feito:
A força bruta imposta á força do Direito,

Da Historia e da Sciencia !
Que importa que a Razão se arrogue um privilegio?
Que importa que a Justiça empunhe o gladio egregío,

Perante a prepoten-ia ?
o

Acima d'isso tudo, eleva-se a ambição,
Arremessando o ouro, ao lado do canhão,

Sobre a Verdade e a Historia!
Que uma bandeira baste a conquistar um Chíre.
-Eis o brilhante ideal politico d'um SIRE,

O seu hrazão de gloria!

II

o estygrna da ignominia está já bem gravado
Na fronte d'esse povo infame e abominado,

- A escoria das nações!
Que o povo luso accorde, e accorde d'uma vez,
Para desaffrontar com toda a robustez

A patria de Camões!'

Que o sangue que circula, intemerato, em nós,
Se inspire no valor de nossos bons avós,

-Heroes por excellencia.
A força nunca infunde á honra e ao' brio medo:
Que a dignidade abate inda o maior torpedo,

A' voz da consciencia !

Tradicional pirata! ó barbaro escravista!
Falsa victoria a tua em tão facil conquista,

O' cynico John Bull !
.

Tu julgas supplantar o orgulho d'este sólo,
O nome e a tradição, que vae de polo apolo

E vae de norte a sul?
'

Illudes-te, covarde, e tua gloria abjecta!
Aqui, no peito luzo, ainda arfa e vegeta

O alento dos heroes !
O alento, o sangue illustre, e que Albuquerque e Gama
Fazem brilhar na historia em feitos d'alta fama,

Como outros tantos soes!

E lembra-te, bretão, que a tua tyrannia
Hade ter fatalmente o seu desforço um dia !

Jamais terá desvio,
No fito da vingança austera e merecida,
O firme e santo amor á patria escarnecida !

Exige-o o nosso brio!

Valente Serpa Pinto! a tua intrepidez
Fez despertar do roubo a sordida avidez

Ao salteador odiado:
Um Cromwel arrogante-o Salisbury ordena
Que Portugal se renda á força, sob pena

De ser bombardeado!
.

Roubar Zambeze, o Chire, o Mandola, o Niassa,
A Mashona, o Catunga, o Blantire, o Mopassa,

-O seu sonho dourado,
E' pouco ante a ambição das azas com que võa.
Quer Quclimane, S. Vicente e Delagôa

O abutre esfomeado !

Que a Lusitania lembre o seu ideal, seu fim,
Em Tanger, em Ceylão, Gibraltar, Bombaim!

A guela dos canhões
Ameaça hoje o direito á posse definida,
E a cívilísação, que custa tanta vida

N'aquellas regiões?

Pois bem: salve-se breve a honra da nação!
Que exista em cada peito e em cada coração

Coragem resoluta!
E quando, emfim, chegar o dia da víndícta
Sigamos essa voz que sem cessar nos grita:

-Avante! á lucta, á lucta !

S. Martinho d;Anta, 20 de Janeiro de 1890

Carlos Alberto Teixeira Coelho.

O cidadão Firmino Duarte Silva,
juiz municipal, primeiro sup­
plente em exercicio, do termo
da cidade do Desterro na fór-
ma da lei, etc.

'

Faço saber que em execu ão
de acção hypothecaria, prorno­
viela por Sebastião Gomes Pe­
reira e sua mulher contra o de­
vedor hypothecario José ele Mi­
randa Santos, se ha de vender
em praça publica no dia 18 de
Março proximo futuro uma cha­
cara composta de um triangulo
ele terras, sito á rua.do major cos­
ta desta cidade, o qualesta divi­
dielo a frente pelo antigo cami­
nho, que dá subida para o morro
do Antão, a principiar ele um

ponto agudo e alargando para o
laelo elo morro até a cerca de
espinhos, que divide a chácara
elos herdeiros ele Simplicio Ma­
chaelo de Souza, e por outro lado
pelo caminho elo dito morro que
pertence ú camara Municipal e

1 que vai ter á freguesia da Santís­
sima Trindaele,

.

em cujos terre­
nos se achão edificadas tres mo­
raelas de cazas, numeros doze,
quatorze e dezeseis e chacara
com uma carioca com agoa po­
tavel,senelo toelo o terreno cerca­
do com paredes e cerca ele espi­
nhos, exceptuando da hypothe­
ca eluas cazinhas numeros 12 e

14, com o terreno em que _se
achão eelificados; Cl�OS terre­
nos, casa de moradia e carioca
forão hypothecados aos exe­

quentes e forão avaliados pela
quan tia ele 2.000$000, e serão
arrematados a quem maior pre­
ço eler; tendo lugar as praças
nos dias 16, 17 e 18 no ditomez
de Março, arrematado no ultimo
se houver licitantes. E para con­
star mandei passar o presente
para ser publicado pela impren­
sa e affixado nos lugares do cos­
tume. DO que passou certidão
o pregoeiro dos auditórios, para
se juntar aos autos.e=nesterro,
etc. 24 de Fevereiro de 1890. EU
Leonardo .Jorge de campos, es­
crivão, o escrevi.-FirminoDu­
arte Silva. (Estava sellado com
duas estampilhas. de eluzentos
reis cada uma competentemente
inutilisadas. )

DECLARAÇÃO
À PRAÇA

,

Os abaixo assignados decla­
ram que, tendo fallecido o sodo
Dorval Fernandes. no dia �6 ,do
mez passado, entra sua fírma
em liquidação.

r

Por esse motivo pedem a��s
devedores virem saldar sdas
contas, no praso de 30 dí�s,
depois de decorrido esse tempo
serão obrigados a effectuar. a

cobrança [udícíalmente.
., :

Desterro, 11 de Março 1890.

GUIMARÃES & FERNANDES.

ANNUNCIOS

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

UNICA
Material Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços- commodos
Aprompta-se qualquer encommenda.

BREVIDADE

MILITÃO JÇJSE VILLELA

DESTERRO

A BRAZILEIRA
Lampadas belgas, brinque­

dos para creança, conservas
execllente bitter, vermouth ita­
liano, perfumarias, pura essen­
cia, pós para dentes, dos melho­
res auctores espelhos grndes.
TUDO PQR PREÇOS

REDUZIDOS
Esquina da de João Pinto-

,
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GAZETA DO SUL

CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.

O que sei fazer acha, se exposto n'este importante eslabe
lecimento, um dos mais bem. montados c1'este Estado, que QUEREIS NA-O MAIS TE

A

R DORES DE DENTEo ,
o respeits vel publico nóde visitar quando lhe aprover, es r

1 1 1 :l 1 1 1 1 e .

,

ando eu sempre prompto a servil-o se d'isto mejulgnr digno. USAI O "LINITIVO" DEr�TARIO
Desterro, 27 de Fevereiro de 1890. DE

Porfirio Machado. Manoel da Silva Vasconcellos

C � N F E I r � R I A E B I L.H A R Dlagonaes=-Pannos-i-Casimiras-Mirinôs pretos:
Fornecimento para bailes - Jantares- bapttsados- casa·,

'

menlós- Preços commodos e. ludo de primeira qua�idade: Completo sortimento ultimamente recebido e queEmpadas fresc.as todos os dl�s e todo � qualquer genel'o de '
.

molhados escolhIdo e de magmfica qualidade. d' BARATISSI1III'OS.

Francisco O. Savedra.
se ven em a preços lU

o
SORTIMENTO

DE

FAZENDAS
CHEGADO ULTIMAMENTE

.

v, ,
"::y'I>r� ..r"'!".'i.Z"lT..'

para 'a loja á':rualde JOSE VEIGA D. 20
_'-�.

Chitas cretonne em

xadrez'l
ditas chitadss á 2$ e 28400

simples e dublé com matizes Toalhas nacionaes. grandes.
padrons variados) cov. 320 á 400, 600,700 e 18800
( dilas barradas (sortimenlo' ditas turcas e de linho, di

I

lindíssimo) cov. 320 versos pr'eços,
ditas com ramagem, xadrez Morins nacionaes e eslran­

e listadas, COVo 240 a 280 geiros, diverços preços,
ditas de diversos padrõss Setinetas, lindos padrons di-

covo 160 e 200 versos preços até 200
Colchas de côres de 3$200 Zephir liso, largo, á 160

4S e 5$000. Riscados nacicnaes e estran

Chales fio de oscossia. lisos geiro, de 400 até 120
á 1 $500 Algodões nacionaes, diversas
ditos de lã, ponto de ma- marcas e preços,

lha. eté 1$000 �terjnó republicano, de oõr,Córles de calças de casemi-
cov.. 240 ! !

.

ras á 3$000
� ditos, ditos de casernira pre- Musselina branca covo 320

tas á 3$800 E outra variedade de arti­
COBERTORES BARATISSIMOS gos, inclusive de armarinho,
Camisas ponto de meia até êüü

que seria longo ennumerar.

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha.

A LEALDADE AQUI PERSISTE
G'IlAN'DE

E)WPO'í\_lO
'PHOTOGItA'PHICO

DESTERRENSE'
.

DO

Retratista porfii-io lVIacpado

10 RUA DA PALMA 10

DE

Alldré Welldhausen & C. �
Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes,

fabricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
preços. baratíssimos . Seguem se as marcas:

provincia,' do Rio
Revista Illustrada

cysne
Diario de Noticias

O Paiz

Tambem temos um completo sortimento de algodão ns­

cionaes.febricados no Rio de .Janeiro.S Paulo e MinasGeraes
,

Fazendas
pretas

Merinós pretos, írancez, de pura lã, côres firmes, cavado, 560, .640,
800, I$OqO, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400, 2$500,
3$000, 3$200 e 3$500.
Um completo sortimento dediagonaes, pannos e casemiras

pretas, francezas.

CHITAS
Um variadissimo sortimento.

i B Rua do Commercio ! B

J o S E V E I G A'

PEITORAL
!CATHARINENSEI

XAROPE DE ANGICO cor�POSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado ljela Inspectoria de Hygiene Publica e pre­
miado com a medalha de 1" classena exposição

Provincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital ele Caridade do

Desterro, Reconhecido efficaz no rrataniento elas TOSSES. BRONCHI­

TES. ROUQUIDÃO. ASTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demais melestías das vias respiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico ....

Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Mannel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno , vigario de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freysleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante

.

João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Cabitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
F�a!lCisco _Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, nezociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor

o

Dulce Baptista de Oliveira
.

Bernardino José dos Santos, rnachinista
Rodolpho Candido da Natividade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempo adquerio unia reputação
como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares elfei­
tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos]

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRI-ETARIOS

SANTA CATHARIN'A-DESTERRO

Unico preparado até hoje conhecido, que em um minu­
to! faz desappa:recer completamente a dôr, como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não sõ n'este nstado como no do

Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc, etc.

É Agente n 'esta capital-J. Silva Vasco��cellos.
'ilua ela Itepublica D. 6, antiga elo Senado

SARDASI ESPINHAS

THYMOLINA

DE R A U L I V E I R. A .

rcxcellente cosmético, approvado e authorisado pela inspe
ctoría Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos Iabios, destróe completamente as sar-
das e quaesquer manchas da pelle. .

.

Suavisa e refresca a cutis.
'

RAULINO. HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIAS

4: PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 4:

SEVEROFRANCISCO PEREIRA COMP.·

CIIARUTARIA
DO

HESPANHA
A p r

í

m e
í

r a casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre grande �ortimento de charutos cízarros fumos

.. e!TI corda, picado e desfiado cacl{imb�s '

bolsas.carteiras e tudo quanto possao d�sejar os Sr�. fumantes.
EU1

.
preços e qualidades

NÃO TEM COMPETIDOR
Charutos desde 700 rs, o cento até 30$000Cigarros papel 2$400 rs. li mil até 10$000ditos palha 3$600 1'8 li li li, '12$000

li encapados 5$500 I'S li li » 7$000Fumo picado $500 1'S » kilo li 3$000li desfiado 1$200 rs » li li 10$000» em pac ates 2$000 rs li » » 8$000Palhas superiores 700 rs, li mil li 2$000
Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros

PARA TODOS OS PREÇOS•

Papel de todas as qualidades: em livrinhos epacotes de mil folhas, quasi de graça !!

Dos acredi todos
.JosÓ Francisco
sortimento em

. fumos marca � "'Veado - dos Srs.
Corrêa &: C. tem. sempre grande
pacotes e a granel, muito fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem
sÃo }.TÉ HOJE '1'>ESCONHECIDOS

limos O�PORAL E LA....GEA.NO em' a.

cotmhüs_e a granel a 1$600 e a 2�OOO o kilo.
p

e em porçao - grande rcducção nos' preços

Receb:u directamente de Pariz um grande e rico sortimento'�e carteIr�s para fumo e pa�has,. lindas caixinhas para rapé e
� phosphOlos,oque ha de mais chie neste gellero,objecto de luxo

N. B: - O preprietario d'este eslabeleciménlo declara.
ao:� seus fl'rguezes flue os generos por elle vendidos são
afiançados .. Se alguem comprar e não agradar o generopela SU� ma qualidade. devolva os que receberá a im-
portancia. r

JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

LRUA DA REPUBLICA 7, �NTIG.A DO SENADO
ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS

DE

GAMA & IRMÃO
Os un i c o s que ve 11 de m b a r a t o f

Arroz kilo
Amendoim Litro
Ameixas Lata.
Azeite doce garrafa.
Dito refinado ).

Biscoutes de PELOTAS marca Leite

O.
& Oosta Lala. 1:600.

�to it;Jgle�cs (diversas marcas) 1:500, 1:600 e 1:800
LICor M�l'le Brizard legitimo garrafa. 3:500Phosforos Grosa . 2:200
Vellas de Pelotas - Caixa 4:500
Sabão M em Caixa kilo. . 260, 280 e 3�O
Ba tatas) 200
'Banha kilo 1 :300
Her,va malte Ildefonso pacote 600
Farmga de trigo ki lo . 280
Oleo de ricino duzia . 2:200
Manteiga kilo . 2:000
Goiabada CA'SCÃO láta. 1 :000
Marmelluda branca, de Lisboa Lata, 900
Vellas de' composição pacote 500 e 700
Bacalhau

-

kilo . 600
Chá verde superior kilo • 6:500 e 7:000
Duo preto » �}. 7:000
Vinho Santernes Caixa .. 14:000
Queijos superiores, 1:000, 1:400, 1:800, 2:000 e 3:000
Massas para sopa Caixa 8:400 e 1:500
Fanuha d'aveia LaIa 1:000
Csnella em-pó ,; Lata. 1 :300
Chícaras dúzia 1:400 e 1:500
Chocols te em pé Cocôa La ta 1 :300
Sardinhas Lata 320
Pratos [supreteosr) . duzia . . . '. 2:600
Além d'estes generos, temos uma infinidade de outros

ql1� seria longo enumerar e que vendemos por preços bara.
llSSlmos. I.

A .receber .superiores presmmptos nacionaes, herva,matte
, especlal. canglCa, ervilhas e vinho· nacional da colonia CA.
XIAS, tudo da província do Rio Grande do Sul.

SÓ A D I N H E I R O I

f

2QO
�O

900 e 1:000
800900 e

;J 1:200
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Lenços de ,seda de todas aS11 Pal�tots brancos para senho

cores, rus a 3$500
Pe llns psra 5$000, 14$ : Rendôes clony mui to lar

e 20$000 gos a 1 $600 e �$OOO
Algo�ã,) trançado peça de Filó dl� sêda preta a 5$000 m.

4.0 l!'., 8$000 , �olleles psr., senhoras a ..

.

eludes d,..o lã cl(� malha, .. 2$000, 5$000 e 6$000.
$000, 1.$;)00. 2��000 e 2$500. Leq U8S finos para noivas
-\Igodao enfestado para len 10$000 Calções para banhos,

,;ões 600, 800 e 1$000 Leques sortidos 3$000, .. Fasen.ias do.rndas par a al-
Fustão amarello cordão, 4$000,5$000 e 10$000. re s.'

600l's c. Luvas de pellica branca Flôres e plumas para cha-
Molle·m()lle branco muit. para senhoras e homens. péos

largo 1$500 m , Vens e grinaldas. Chapéos para senhoras.
Escossia b-anca, 500 rs rn Enxovaes para bnotisados Quadros pal'a sala de jan-
Escossia de côr, fiOO rs. m. Tapeçaria para codegios. til!'.

Alpilca preta com pequeno Chromos para album. Espelhos grandes.
toque, 4.00 rs c. Fructeiras de nickel. Tapetes para sala 20000
Cobertores- de algodão, . Anquinhas de arame, e '28$000.

2$000, 2$500 e 3$000. Capas pretas para senhor. Tapetes para quartos.r
Marim trançado, 8$000. llendas de seja. Chupeos para mocinha
Zuarte azul, 400 rs c. Chapéos de sol de côres Bonels de seda para homem
::laas da côr para senhcra, para homem. Espelhos de crystal,

2$500 e 3$000. Franja de yeclrilho. Caias de perfumaria.
Sedas pretas lavl'atlas,3$000,c Meias de seda para senhora ri' � d . l d d

, '.

�

.... lapeos e so ae se a pzeta
A 1''1. MAR I N H O

Melas fio de escossia para com renda. .

homem e Srs Chapéos de sol para homem
Toucado" finos

• (VilJdos do Porto).
[��I'fumarias O que ha de Bclças de GOUt'o da Ru sin

meJllOr.. para senhora.

t !l)et�Oslto de cristal para Bolc,us a til'acoilo para.ho-
me es. mem
Palct0ts dp, sêda para ho-

•

R J J l'
1".}$000 en(las. e ll1ho (do Porto).mern _. C·'· d

.

). .
alxas e musIca.

I aletols do casernlra cam-

braia com gola de seda . . .

18$000.
Punhos e collarinhos de côr

500 e 800.
Punhos brancos de linho

800 1$000.
se· .Collarinhos de linho 500

600:

')
�

Peitos para luto, com ra Riscado para calça. 240 rs.

vatss, 2$500. Flanell a americana para
Flor de liz, novidade para Musselina branca assctina- costume, 2;i)500·c.,

1$,500 melro. da, 600 rs. c. Toalhas de linho para o

«Toil de vichv», 500 rs. co FlIslão branco, cordão, 400, rosto,500,
va chi.

•

e rOO rs. c. Camisas de percaile. 2;;7)500
Reuni, o que ha de chie para . , 1'000 o 0"0

O
Mel'ltlo creme, 1ti, c. e tJ;j)l v

() O rs. covo Nansuck branco, 1$000, CHnisas de linho. moder
Dnmassé de linho listrado [$200 e 1$600 metro.

.

nas, 3S000, 1$000 (J 5$000
ultimo gos�o_1$'200 m I Brim branco, de

•...-
linho Lenços de set.neta ernuan

Creloline fazenda moderna '2$000, 2$500 e 3$000 m. do seria, 600 rs,

para renhora 600 rs. m. Alpaoa lona, 1�200 c. Atoalhado de linho, 2$200.
Crepe, desenho chinez para Brim de linho, de côr, 800 'Cassiuetes cambrnias. 550

colcha, Gü() e 800 rs, o covo rs. c

Chita larga para colcha, rs·Cc,). hrai "'$�OO' Al 1-
.

G)�

3">0 "1t!(-J lOO' ••

asermra cam t'Hla,Z;) C. go(.ao smerrcano, ':"'fiOOO
- • 0V tl LI. IS. c. 2�500 e asooo.
Chita larga combina cão, Costumes do C a sem i r a,

320 e.

•

/20;f/>OOO
HSCIlGO listrado p:ira col-

'I' I i "00 chão, 500 e GOO rs
.

Musselina de côr, 280, e lar a tann, .';//J0 m ..
·

C 1 I h l:j)(IOOO Bretanha de linho, 1 �60o
3:20 rs c.

. o c las ra neas,:"1;' .

Chit� sombreada. 320 c. Colchas de côr, 2$000, 1$500 e 2$000 m.

�

OOil 10 O( O Cassa branca listada, 200 c.

Chte chadrez, larga, 240, b;f/>· G e � J •

280 e 320 rs. €.

.

Toalhas pHa banho,4;t)JOO Mor' .n peça de fO metros,
'2$500 e 3·$000.

çretô'nes harrndos, 240 e Toalhas para mesa, 3;f.IJ500, Ganga azu 1, 16000 rs ..

320 rs. c. 71/J000 e 8!OOO.
. Xarel de feltro 4$000 e ..

Crctoue liso, superior, 3:20 Guardanapcs de linho, .. asOOO.
rs. t.. .

3$500, 61/JOOO
. Chales d'r.lzcdão HOOO e

Bs ptisle liso para vestico, Lenços de lir.ho, 5\ft000 e �$OOO
1:)'

240lil. 320 r�. G.
I ,81/J?OO. . .

G

-

Merinó preto, 500, 700, 800
Machinas Singcr, para cos-

, �lllr}f:�ta !I5a, I'j lavrada, 3:20,
�
Zephir para vestido, 100 c

1lS000, H500 e 2$000 c.
'túra, acornpauhando um pros

,f'00 Q 510 IS, 6,. 240 c. P. o. ret G)OOOO G)U500 pecto, que explica a maneira

Setineta estreita, lisa, 160 Cretone francez para len·
'e 'Q�10noI01 cP 0,"'1i ,-ti de fazp.r crochet 2'2$000.

rs. c. çóes: 1 $.200 m 'C;lscmi�a preta de 2$000 e
Machinns, Brazileira .e S.l

Lilíiho liso paril vestiJo, 120 n')Las lIsas, e .

lavradas, 240, 5$000 c.
xonia a 20$000 e 2:2$000.

t 1601's. I. C)�O e 500 rs c. CI't 1 160 "'00 Franja de damasco para
I L-·J l'd

11 as .ilrbUaS, ,;:: rs C 1 I '-\A,OOOCici ianas para vestidos, a e seua para ves IaS, ..

co c las, i�p m.

820 rs. G. 600 rs. c
Metlln lISO, 160 rs. c. Camis85 de crepe para ho-

<:olinde felpa ue côr, :320 Diagonal prclll, 2$000, . '1.;
Chales d� easemira, 5$000 rnem 11 5$000.

rs. 8. 4;1000 e 6i'POOO c. b�OOO e 10$000. .

CHmisas de lã para bomem

�eüus lilvrauas pal'� vesli Setilleta rstamr.a,da mLÍilo Pelucia de algodão de côr, a 4.$000.
dos,,< 1#000, 1�.50� ii 2S000 larga 11 320 c. 200 e ::l20c. Saias bl'anear bordadas a

re.e.. lVlol'irn pelle de ovo, 7;fP.1se. Colchas de crocbct, 8$000 3$000.
.

Linho e seda bl'anco, para I Chalinhos de seda. para se-! !oalhas para SOIJJlás e CIl' Camisas brancas para

O'asamcnto, 1 :!�WO e. nhora, 41/J500.· deIras.. _,- .

nhoras a 3:000
.

RU'A J�OSE VEIGA.
INNOCENCTO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

Franjas doiradas fluas,
9aJiio para ofllcises [alferes.

.

Fich LI t de mer: nõ preto com
vldrllhos.
Alamar. s prelos e dr . côres.
Tiras rducas.ho
Massa dentr.ficia.

Casaquinhos ponto de meia
vrados.
Cintos dourados e prateados

o que ha de mais moderno
Um s"rtirnento de bisnaga3

recebida de Porlo Alegre.
Chales de loquim propl'io

para 'I"erl\o"

E 4

MACHINAS PARA BENIFICIAR CAFÉ
M1CPIINAS A VAPOR

PO·RTATERS E r;;."L·:c.\S

BRUI\UDOI'U!S; CONDUCTORES

RODAS O' AGUA

TURBH� Pá.

AlAM81QUES
r\t10INHOS DE fUBÀ

LA'fADOHES
DEBULHADORES, ETC.

DESC_f\.§OADOR.ES
EDgeVDos de serra, r!)OeDclas de

capDa
E

SEP�4._R.ADORES

DESPOLPADORES

Caldeir'a" trI,ultitubulares para queimar bagaço ou ea�ca dn cafl�: Prensas hyJraulicas e bombas de lodo� �s lHmallh()s Carneiros. hy(:ll'llulicos parH le�anta.r agua. AI'ados, Eng
n�lOs i'lotllplet._,s para Jal'lnha, Engenhos completos para bemficlar arroz, Caladores, F.vaporndores a vapor, Mac1lll1lsmo completo para o fubnco do ussucnr, CorreIas de sola ede._Lorra
alta superiores' Oleo especial para muchinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED-
AurORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE JANEIRO

SOBRADO grp'"O RUA. DO OUVIDlJR 95 SOBRADO

RIO nB hNEIRO \114 116 Rua da Saude.

OÀtiRRU.B . . . . . Rua Lidgerwoo,

SANTOS Rua do General Gamara. S. PAULO Rua do Gomme1"cio 14. NEV-YORK n. 95 Liberty Street

GOATBRIDGE. . .' . . Escossia. SOERABAIA . . . , . Java CAIXA DO OORREIO N. 117 n


